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“Guarda-me senhor, como a menina dos teus olhos  

Esconde-me a sombra das tuas asas” 

(Salmos 17:8) 

“O amor é paciente, o amor é bondoso.  

Não inveja, não se vangloria, não se orgulha. 

  Não maltrata, não procura seus interesses,  

Não se ira facilmente, não guarda rancor. 

 O amor não se alegra com a injustiça,  

Mas se alegra com a verdade. 

 Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta” 

 1 Coríntios 13:4-7  
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RESUMO 

 

MASCARENHAS, L. B. Desempenho produtivo de codornas japonesas suplementadas 

com extrato de própolis verde. 2019. 23f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Medicina Veterinária) – UniRV – Universidade de Rio Verde, Rio Verde, 20191. 

 

A própolis é altamente nutritiva e possui efeitos benéficos devido à sua ação antioxidante, anti-

inflamatória, antimicrobiana e anticarcinogênica, entre outras. Esse trabalho foi realizado para 

avaliar o efeito da inclusão de extrato de própolis verde (EPV) na dieta de codornas em postura 

sobre a produtividade das aves e para determinar a viabilidade econômica da inclusão dietética 

desse aditivo. Foram utilizadas 120 codornas Japonesas em delineamento inteiramente ao acaso 

com cinco tratamentos e quatro repetições, de seis aves cada. Os tratamentos foram constituídos 

de uma dieta controle (sem EPV) e quatro dietas com níveis crescentes de inclusão de EPV 

(500, 1000, 15000 e 2000 mg/kg). Os parâmetros avaliados foram o consumo de ração diário, 

a conversão alimentar, o peso e a massa de ovo e a taxa de postura, além da viabilidade 

econômica do uso do EPV. A inclusão do EPV não influenciou (P>0,05) o consumo de ração e 

a conversão alimentar das aves, porém, aumentou (P<0,001) a taxa de postura, o número de 

ovos postos (P<0,025), a receita obtida com a venda das dúzias de ovos (P<0,016) e a margem 

bruta (P<0,032), sendo os melhores valores obtidos com a inclusão de níveis iguais ou 

superiores a 1000 mg/kg de EPV. Concluiu-se que o extrato de própolis verde será incluído em 

rações para codornas Japonesas, em postura em 1000 mg/kg, por melhorar a produção de ovos 

e ser economicamente viável.  

 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Aditivo alimentar, nutrição de codornas, produto apícola.  
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ABSTRACT 

 

MASCARENHAS, L. B. Productive performance of Japanese quails supplemented with 

green propolis extract. 2019. 23f. End of Course Work (Graduation in Medicine Veterinary) 

– UniRV – Universidade de Rio Verde, Rio Verde, 20192. 
 

Propolis is highly nutritive and possess beneficial effects due its antioxidant, anti-inflammatory, 

antimicrobial, and anticarcinogenic actions, among others. This study was carried out to 

evaluate the effect of green propolis extract (GPE) inclusion in the laying quail’s diets on the 

productivity of the birds and to determine the economic viability of the dietary inclusion of this 

additive. One hundred twenty Japanese quails were used in a completely randomized design 

with five treatments and four replicates of six birds each. Treatments were comprised of a 

control diet (with no GPE) and four diets with increased levels of GPE inclusion (500, 1000, 

1500, and 2000 mg/kg). Evaluated parameters were daily ration consumption, alimentary 

conversion, weight and mass of the egg, laying rate, beyond the economic viability of the GPE 

use. The GPE inclusion did not influence (P>0,05) the ration consumption and alimentary 

conversion of the birds, however, increased the laying rate (P<0.001), the number of laid egg 

(P<0,025), the income obtained with the egg sales (P<0,016), and the gross margin (P<0,032), 

being the best values obtained with the inclusion of levels equal to or greater than 1000 1000 

mg/kg of GPE. It was concluded that the green propolis extract may be included in the Japanese 

quail’s diets in 1000 mg/kg due the improvement of the egg production and be economically 

viable.  
 

KEYWORDS 

 

Bee product, feed additive, quails nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Chama-se de própolis uma substância de natureza resinosa que pertence a um grupo 

conhecido particularmente por suas características antioxidantes e antimicrobianas (KLARIC 

et al., 2018). A própolis é uma substância complexa que possui diversas variações em cor, 

textura e tipos de óleos essenciais presentes em sua composição (ROCHA et al., 2017). Diversas 

pesquisas têm sido publicadas com o intuito de revisar as propriedades biológicas da própolis 

e sua composição química, sendo que seu extrato possui registros de uso na medicina desde a 

antiguidade (HUANG et al., 2014, CARVALHO et al., 2015). A própolis é altamente nutritiva 

devido a seu teor de vitaminas do B2, B3, B6, C e E, bem como de vários minerais (PAROLIA 

et al., 2010). A própolis verde possui 3,15 a 3,30% de minerais, 9,83 a 10,58% de proteína 

bruta, 48,72 a 45,76% de lipídios e 15,92 a 20,89% de fibras (MACHADO et al., 2016).  

Além das propriedades já citadas, a própolis possui outros efeitos benéficos devido à 

sua ação antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana e anticarcinogênica (MELO et al., 

2012; BARTH et al., 2012; FREITAS et al., 2010). Isto posto, tem-se que em face da 

complexidade e diversidade de tipos de própolis existentes, a padronização é um problema a 

ser encarado, assim como a análise de amostras em diferentes contextos, para que conclusões 

satisfatórias sejam construídas a rigor do método científico (ATTIA et al., 2018). 

Os resultados obtidos com o uso de extrato de própolis na dieta de aves são controversos 

e inconclusivos. Em estudos com poedeiras, Galal et al. (2008) relataram que a adição de extrato 

de própolis à dieta das aves aumentou o número de ovos produzidos, o peso dos ovos, o 

consumo de ração e a taxa de postura. Já Belloni et al. (2015) observaram a redução no consumo 

de ração e na produção de ovos, com a inclusão de 3% de extrato de própolis na dieta das aves, 

não havendo, entretanto, influência na conversão alimentar comparado com o tratamento 

controle.  
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Devido à escassez de trabalhos com o uso de extrato de própolis para codornas, este 

trabalho foi realizado para avaliar o efeito da inclusão de extrato de própolis verde (EPV) na 

dieta de codornas japonesas em postura, para avaliar se há incremento na produtividade das 

aves, determinando a viabilidade econômica da inclusão dietética deste aditivo.  

 



 

 

 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O protocolo experimental foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade de Rio Verde (protocolo nº 04/18, em 15 de maio de 2018). Foram utilizadas 120 

codornas Japonesas fêmeas com idade inicial de 45 dias. O período experimental foi de 84 dias. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, composto por cinco tratamentos e 

quatro repetições, com seis aves por parcela experimental.  

Os tratamentos foram constituídos de uma ração controle (sem própolis) e quatro dietas 

com níveis crescentes de inclusão de EPV (500, 1000, 15000 e 2000 mg/kg) na dieta (Tabela 

1). As rações foram formuladas de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017). O 

EPV foi obtido na cidade de São José do Rio Preto – SP. 

As codornas foram alojadas em gaiolas metálicas de 25cm × 15cm × 33cm 

(comprimento × altura × largura) com bandeja para coleta dos ovos, contendo comedouro e 

bebedouro do tipo calha. A água e a ração foram disponibilizadas à vontade, com as rações 

fornecidas duas vezes ao dia, às 8:00 e 17:00 horas, ocasião em que os ovos foram contados e 

coletados. 

O programa de luz foi iniciado no 40º dia de idade, com fornecimento inicial de 14 horas 

de luz diária e incrementos semanais de 30 minutos, até que fossem atingidas 17 horas de luz 

por dia, quantidade que foi mantida até o final do experimento. 

Os parâmetros de desempenho produtivo avaliados foram o consumo de ração diário, o 

peso do ovo, a conversão alimentar por quilo e por dúzia de ovos, a taxa de postura e a massa 

de ovos. A viabilidade econômica foi determinada considerando-se os custos com alimentação 

que foram calculados multiplicando-se o consumo de ração total de cada ave no período 

experimental × preço do quilo de ração. Determinou-se também, quantas dúzias de ovos cada 

codorna produziu no mesmo período e multiplicou-se este valor por R$0,90. A margem bruta 

foi calculada subtraindo-se o custo da ração consumida pelo valor obtido com a venda dos ovos.   

Os resultados foram submetidos à análise de variância e quando o teste F foi 

significativo, aplicou-se o teste Duncan para comparação entre médias por meio do programa 

SISVAR versão 5.3 ao nível de probabilidade de 5%. 
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TABELA 1 – Composição das dietas experimentais contendo níveis crescentes de extrato de 

própolis verde 

 

 Níveis de extrato de própolis verde 

Ingredientes (kg) 0,00 0,05 0,10 0,15 0,20 

Fubá de milho 53,81 53,81 53,81 53,81 53,81 

Farelo de soja 32,50 32,50 32,50 32,50 32,50 

Óleo de soja 3,20 3,20 3,20 3,20 3,20 

Calcário calcítico 7,40 7,40 7,40 7,40 7,40 

Fosfato bicálcico 1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 

L-Lisina 78,8% 0,29 0,29 0,29 0,29 0,29 

DL-metionina 99% 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 

Sal comum 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 

Suplemento mineral/vitamínico 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 

Extrato de própolis verde 0,00 0,05 0,10 0,15 0,20 

Inerte 0,20 0,15 0,10 0,05 0,00 

Total 100 100 100 100 100 

Composição calculada 

Energia metabolizável (kcal/kg) 2801 2801 2801 2801 2801 

Proteína bruta (%) 19,05 19,05 19,05 19,05 19,05 

Cálcio (%) 3,17 3,17 3,17 3,17 3,17 

Fósforo disponível (%) 0,33 0,33 0,33 0,33 0,33 

Lisina total (%) 1,29 1,29 1,29 1,29 1,29 

Metionina total (%) 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Metionina + cistina total (%) 1,08 1,08 1,08 1,08 1,08 

Custo (R$/kg) 1,14 1,22 1,31 1,39 1,47 
1Enriquecido com: vit A 80000 UI; vit D3 300000 UI; vit E 2500 UI; vit K3 300 mg; vit B1 196 mg; vit B2 64o mg; 

vit B6 294 mg; vit B5 1500 mg; vit B3 3500 mg; ácido fólico 120 mg; biotina 10 mg; colina 36,3 g; lisina 48 g; 

metionina 300 g; fitase 30000 U; Mn 7000 mg; Zn 2500 mg; Cu 1200 mg; I 123 mg; Se 33 mg; Malquinol 3000 

mg; etoxiquim 200 mg; BHA 160 mg; MOS 12 g.  
2De acordo com Rostagno et al. (2017). 

 

 



 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A inclusão do EPV não influenciou (P>0,05) o consumo de ração e a conversão 

alimentar das aves, conforme mostra a Tabela 2.  

 

TABELA 2 – Consumo de ração e conversão alimentar de codornas Japonesas suplementadas 

com níveis crescentes de extrato de própolis verde (EPV) 

 

EPV 

(mg/kg) 

Consumo de ração 

diário (g/ave/d) 

Conversão alimentar 

(kg/kg) 

Conversão alimentar 

(kg/dúzia) 

0 29,66 2,75 0,403 

500 30,73 2,88 0,420 

1000 31,23 2,75 0,407 

1500 30,59 2,67 0,378 

2000 29,58 2,51 0,372 

EPM1 0,86 0,11 0,016 

Valor de p 0,617 0,279 0,249 
1Erro padrão da média. 

 

De tal modo, embora o EPV seja uma substância rica em nutrientes (PAROLIA et al., 

2010; MACHADO et al., 2016), a sua inclusão na dieta das aves não melhorou o consumo de 

ração, o peso dos ovos, a conversão alimentar e a massa dos ovos. Muito embora o uso do 

extrato de própolis em dietas para animais tem sido associado à melhor desempenho por 

promover maior uso dos nutrientes ingeridos, este efeito não foi observado neste estudo. Vários 

fatores podem afetar a resposta de aves à suplementação dietética com própolis, tais como 

aqueles relacionados à própria natureza da própolis (tipo, dose, forma, local e estação do ano 

no momento da coleta) e às aves (espécie, idade, sexo, estresse, calor e manejo), além de outros 

fatores como momento e duração da aplicação da própolis (MAHMOUD et al., 2016).   

Resultados semelhantes foram verificados por autores que suplementaram a dieta de 

aves de postura, com extrato de própolis, tais como Ozkok et al. (2013) e Abdel-Kareem e El-

Sheikh (2015) em estudos com galinhas poedeiras. Já com codornas, Tayeb e Sulaiman (2014), 

suplementaram a água de bebida, com 100 a 400 mg de própolis/L, e Babaei et al. (2016), 

suplementaram da dieta com 1000 e 5000 mg/kg, sendo que ambos relatam que
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as aves não tiveram o seu consumo de ração e conversão alimentar afetados, pela inclusão de 

própolis na dieta.  

Por outro lado, Seven (2008), relata que houve uma redução no consumo de ração, no 

peso do ovo e aumento na conversão alimentar ao utilizar 2 g/kg de extrato de própolis em 

rações para galinhas. Porém, quando se utilizou 5 g/kg somente, o consumo de ração foi menor 

comparado ao tratamento controle. Belloni et al. (2015), entretanto, notaram que aves 

suplementadas com 2 e 3% de própolis ingeriram menos ração do que as aves, que consumiram 

dietas sem própolis ou com 1% de própolis.  

Açikgöz et al. (2005), Gheisari et al. (2017) e Hassan et al. (2018), em pesquisas com o 

suplemento da dieta de frangos de corte com extrato de própolis não observam diferenças no 

consumo de ração e conversão alimentar das aves. Por conseguinte, em estudos com coelhos 

Oliveira et al. (2018) também não relatam diferenças no consumo de animais suplementados 

com 50 a 200 mg/kg de peso corporal. Todavia, Daneshmand et al. (2012) e Haščík et al. (2015) 

notam que a inclusão de extrato de própolis em níveis de 200 mg/kg e 200-400 mg/kg, 

respectivamente, reduziu o consumo de ração de frangos de corte.  

Na pesquisa relatada neste trabalho, a suplementação com EPV aumentou (P<0,001) em 

até 7,98% a taxa de postura das codornas suplementadas, com níveis iguais ou acima de 1000 

mg/kg (Tabela 3). Este efeito ocorreu, possivelmente, em virtude de o EPV ser uma substância 

rica em nutrientes (MACHADO et al., 2016), por melhorar o aproveitamento de nutrientes da 

dieta (DANESHMAND et al., 2012; CHEGINI et al., 2019) e por estimular a produção e 

secreção de hormônios relacionados à reprodução.  

 

TABELA 3 – Peso e massa de ovo e taxa de postura de codornas Japonesas suplementadas com 

níveis crescentes de extrato de própolis verde (EPV). 

 

EPV (mg/kg) Peso do ovo (g) Massa de ovo (g/ave/d) Taxa de postura (%) 

0 11,83 10,92 88,29b 

500 11,96 10,98 87,80b 

1000 11,99 11,15 96,40a 

1500 12,10 11,31 94,54a 

2000 12,36 11,48 95,33a 

EPM1 0,29 0,32 1,43 

Valor de p 0,764 0,290 0,001 
Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste Duncan a 5% de probabilidade. 
1Erro padrão da média. 
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A ovulação está associada com ondas pré-ovulatórias de hormônio luteinizante (LH) e 

progesterona (P4) durante ciclos ovulatórios em codornas Japonesas (MAHONEY et al., 2004). 

Durante o ciclo ovulatório, as concentrações de hormônios esteroides e a consequente 

estimulação do desenvolvimento de folículos ovarianos são controlados por eventos 

neuroendócrinos iniciados com a secreção hipotalâmica de Hormônio Liberador de 

Gonadotrofinas (GnRH) (WU et al., 2013). Por sua vez, o GnRH age na adenohipófise para 

estimular a síntese e a secreção das gonadotrofinas, Hormônio Luetinizante (LH) e Hormônio 

Folículo Estimulante (FSH). LH e FSH agem nas gônadas regulando a esteroidogênese e a 

gametogênese, respectivamente (MAHONEY et al., 2004; GIBSON, 2010). O aumento na 

secreção das gonadotrofinas leva a aumento nos níveis de estrógeno (E2) e progesterona (P4).  

Attia et al. (2015), verificaram que coelhas apresentaram níveis maiores de E2 e P4 

quando suplementada com própolis do que coelhas não-suplementadas (0,154 e 0,200 ng/mL 

de E2 e 0,400 e 0,538 ng/mL e P4). Os autores ainda reportaram que coelhas suplementadas 

eram mais férteis e as ninhadas eram maiores. Abbass et al. (2012), demonstraram que peixes 

que receberam própolis em sua dieta tinham ovos maiores.  

A produção de ovos é um processo que demanda muita energia, exigindo um grande 

aumento na síntese de triglicerídeos para dar suporte à formação de novas gemas. De tal modo, 

as aves têm a habilidade de armazenar grandes quantidades de energia na forma de triglicerídeos 

no fígado, tecido adiposo e na gema em oócitos em desenvolvimento (WALZEN et al., 1999). 

O fígado é conhecido como o local primário de lipogênese nas aves e a maioria dos lipídios 

endógenos corporais são origem hepática (XU et al., 2003). 

Além de estimular a secreção de E2, há a ação estrogênica da própolis devido a seus 

fitoestrógenos, que tem sido demonstrada em vários estudos (SONG et al., 2002; OKAMOTO 

et al., 2015; ZINGUE et al., 2017). Maiores níveis de E2 aumentam a lipogênese hepática em 

aves (DASHTI et al., 2017, HERMIER, 1997; WALZEN et al., 1999; LI et al., 2014) e também 

em mamíferos (MILLER et al., 2011; PALMISANO et al., 2017), o que suportaria a maior 

produção de ovos no caso das aves.  

Um aumento na taxa de postura foi reportado por Galal et al. (2008) e por Abdel-Kareem 

e El-Sheikh (2017), ao avaliarem a inclusão de própolis em dieta aves de postura. Em 

contrapartida, Tayeb e Sulaiman (2014) e Yambayamba e Mpandamwike (2017), não relataram 

nenhuma melhora significante na taxa de postura das aves com a suplementação dietética de 

própolis. Belloni et al. (2015), por sua vez, notaram uma redução na taxa de postura de 

poedeiras, que consumiram dietas com 3% de própolis, comparado com o tratamento controle 

e com 1 e 2% de inclusão do aditivo.  
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Nesta pesquisa, a suplementação com EPV aumentou o número de ovos produzidos 

(P<0,025), a receita com a venda das dúzias de ovos (P<0,016) e a margem bruta (P<0,032), 

sendo os melhores valores obtidos, com a inclusão de níveis iguais ou superiores a 1000 mg/kg 

de EPV (Tabela 3).  

 

TABELA 4 – Análise econômica da suplementação de codornas Japonesas com níveis 

crescentes de extrato de própolis verde (EPV) 

 

EPV 

(mg/kg) 

Custo da ração 

consumida 

(R$/kg) 

Número de ovos 

(dúzia/ave) 

Receita da 

venda de ovos 

(R$) 

Receita 

Líquida (R$) 

0 2,84 6,18b 6,79b 3,96bc 

500 2,94 6,15b 6,76b 3,71c 

1000 3,23 6,75ª 7,67ª 4,88ª 

1500 2,93 6,81ª 7,50ª 4,57a 

2000 2,82 6,67ª 7,31a 4,73a 

EPM1 0,10 0,16 0,16 0,18 

Valor de p 0,088 0,025 0,016 0,032 
Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste Duncan a 5% de probabilidade. 
1Erro padrão da média. 

 

Embora os custos com alimentação tenham aumentado em virtude do preço do EPV, a 

inclusão de EPV em 1000 mg/kg ou acima foi economicamente viável, por aumentar a produção 

de ovos (+10,73%) e, consequentemente, a receita (+13,46%) e a margem bruta (+31,53%).  

 

 

 



 

 

 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que o extrato de própolis verde será incluído em rações para codornas 

Japonesas em postura em 1000 mg/kg por melhorar a produção de ovos e ser economicamente 

viável, conforme os resultados obtidos, nos experimentos relatados.  
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